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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A multidisciplinaridade por definição é o exame, avaliação e definição de 
um único objeto sob diversos olhares e diferentes disciplinas. Nesse caso cada 
especialista faz as suas observações considerando os seus saberes, o que se 
pretende com a reunião das diferentes especialidades é que cada uma emita o seu 
ponto de vista único, a partir de seus saberes particularizados.

Com essa ideia central definida este volume de número 5 é capaz de oferecer 
ao leitor a visão peculiar de diferentes profissionais da saúde com respeito à 
prevenção e promoção da saúde utilizando-se de mecanismos práticos e teóricos 
passíveis de serem aplicados ao ensino em saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A ESTÉTICA NA CONTEMPORANEIDADE DE ENCONTRO A SAÚDE

Kelly de Oliveira Galvão da Silva
Juan Felipe Galvão da Silva
Grasiele Cesário Silva
Larissa Araújo Borges
Denise Borges Da Silva
Núbia Cristina Burgo Godoi de Carvalho
Jociane Fernanda da Costa Maia
Ellen Synthia Fernandes de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.3731918121

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................ 5
A IMPORTÂNCIA DA LINHA DO CUIDADO EM UNIDADE HOSPITALAR DO SUS

Avanilde Paes Miranda
Ariangela Teixeira Cavalcanti da Fonseca
LudmillaCarmende Sousa Oliveira Carvalho
Andresa Paula Rodrigues do Nascimento
Ivone Maria Correia de Lima
Magna Severina Teixeira Magalhães
Kelly Cristina Torres Lemes
Christina Tavares Dantas
Ana Manoela de Oliveira Leite
Maria Imaculada Salustiano Soares
Lenira Roberto do Nascimento Soares
Berenice Garcês Santos
DOI 10.22533/at.ed.3731918122

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 13
ACESSO E ACOLHIMENTO DURANTE TRABALHO DE PARTO E PARTO: PERCEPÇÃO DE 
PUÉRPERAS

Antonia Regynara Moreira Rodrigues 
Camila Santos Barros
Aliniana da Silva Santos
Ivana Rios Rodrigues
Laianny Luize Lima e Silva
DOI 10.22533/at.ed.3731918123

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 24
ANÁLISE DO CUIDADO MULTIPROFISSIONAL COM IDOSOS RESIDENTES DE UMA INSTITUIÇÃO 
DE LONGA PERMANÊNCIA NA CAPITAL PARENSE

Christian Pacheco de Almeida
Carla Daniela Santiago Oliveira
Enzo Varela Maia
Laís Socorro Barros da Silva
Steffany da Silva Trindade
Thaísa Paes de Carvalho
Rosa Costa Figueiredo 
DOI 10.22533/at.ed.3731918124



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 32
ASPECTOS CONCEITUAIS, HISTÓRICOS E ORGANIZATIVOS DA ASSISTÊNCIA PRÉ-NATAL NO 
BRASIL

Thaíse Almeida Guimarães
Lena Maria Barros Fonseca
Mariana Morgana Sousa e Silva
Luciene Rocha Garcia Castro
Janielle Ferreira de Brito Lima
Larissa Cristina Rodrigues Alencar
Andréa de Jesus Sá Costa Rocha
Vanessa Cristina Silva Pacheco
Eremilta Silva Barros
Thalita Lisboa Gonçalves Azevedo
DOI 10.22533/at.ed.3731918125

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 43
CRIANÇA SURDA E A INICIAÇÃO MUSICAL SOB A MEDIAÇÃO DO TERAPEUTA OCUPACIONAL

Marilene Calderaro Munguba 
Vitória Barbosa Rodrigues 
Paulo Bruno de Andrade Braga 
Ana Cléa Veras Camurça Vieira
DOI 10.22533/at.ed.3731918126

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 50
DEFINIÇÃO DE ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL NA PERSPECTIVA DOS IDOSOS

Raimunda Rejane Viana da Silva 
Daniella Karoline Bezerra de Oliveira
Antônio Francalim da Silva
Wanderson Alves Martins
Edith Ana Ripardo da Silveira
DOI 10.22533/at.ed.3731918127

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 52
ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA EM AMBIENTE HOSPITALAR

Maria Gabriela Cavalcanti de Araújo
Thuanny Silva de Macêdo
Isabela Vicência Menezes Castelo Branco
Maria Cecília Freire de Melo
Mayara Larissa Moura de Souza
Angélica Lopes Frade
Aurora Karla de Lacerda Vidal 
DOI 10.22533/at.ed.3731918128

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 63
DIABETES E SUAS COMPLICAÇÕES: INTERVENÇÃO EDUCATIVA COMO RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NA UAPS DOM ALUÍSIO LORSCHEIDER

Karmelita Emanuelle Nogueira Torres Antoniollo
Vicente Bruno de Freitas Guimarães
Ítalo Barroso Tamiarana
Edite Carvalho Machado
Isabella Aparecida Silva Knopp
Marina Santos Barroso
Aline Campos Fontenele Rodrigues
Moisés Ribeiro da Paz
Tiago de Sousa Viana



SUMÁRIO

Laura Pinho-Schwermann
Alina Maria Núñez Pinheiro
Yuri Quintans Araújo
DOI 10.22533/at.ed.3731918129

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 68
ELABORAÇÃO DE UM PROJETO APLICATIVO PARA O PRÉ NATAL DE RISCO HABITUAL NA 
ATENÇÃO BÁSICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE TRABALHO EM EQUIPE

Lismary Barbosa de Oliveira Silva
Regina Ribeiro de Castro 
DOI 10.22533/at.ed.37319181210

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 78
ENVELHECIMENTO E VELHICE: EFEITOS DA OCIOSIDADE NA QUALIDADE DE VIDA DOS 
IDOSOS

Janielle Tavares Alves
Maria Joyce Tavares Alves
Rodrigo Sousa de Abrantes
Hyan Hesley Pereira Diniz Figueiredo
Irlla Jorrana Bezerra Cavalcante
Brenda Emmily Lucena Matos da Costa
Ana Caroline Pereira Saraiva
Shérida Layane Dantas Fernandes
Ana Cecília Gondim Freire e Souza
Gabrielle Mangueira Lacerda
Larissa Rodrigues Oliveira
Emille Medeiros Araújo Teles
DOI 10.22533/at.ed.37319181211

CAPÍTULO 12 ............................................................................................................ 87
ESTRATIFICAÇÃO DE RISCO E PREVENÇÃO PARA INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO EM 
USUÁRIOS ATENDIDOS NAS UNIDADES DE SAÚDE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Thayany Pereira
Natacha Araujo dos Santos
Gabriella de Araújo Gama
Fernanda Silva Monteiro
Tâmyssa Simões dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.37319181212

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 100
ESTUDO DO IMPACTO FINANCEIROS NOS CUSTOS DAS UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA

Lucicleide Maria de Azevedo Campelo
Theo Duarte da Costa
Roberval Edson Pinheiro
DOI 10.22533/at.ed.37319181213

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 113
FATORES ASSOCIADOS AO DESENVOLVIMENTO DE DIABETES GESTACIONAL

Amanda Luzia Moreira Souza
Gabriela Cecília Moreira Souza
Dágyla Maisa Matos Reis
Patrícia Debuss Assis
Cahina Rebouças Duarte Camacho
Gabriel Jessé Moreira Souza
Uziel Ferreira Suwa



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.37319181214

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 131
IDENTIFICAÇÃO DE SENTIMENTO EM VOZ POR MEIO DA COMBINAÇÃO DE CLASSIFICAÇÕES 
INTERMEDIÁRIAS DOS SINAIS EM EXCITAÇÃO, VALÊNCIA E QUADRANTE

Guilherme Butzke Schreiber Gering
Patrick Marques Ciarelli 
Evandro Ottoni Teatini Salles
DOI 10.22533/at.ed.37319181215

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 146
IMPLANTAÇÃO DE UM MODELO DE SERVIÇO DE PRIMEIRA DISPENSAÇÃO NA FARMÁCIA 
ESCOLA SUS/SMS/UNIVILLE EM JOINVILLE-SC

Heidi Pfützenreuter Carstens
Graciele Schug Gonçalves
Deise Schmitz Bittencourt
Januaria Ramos Pereira Wiese
DOI 10.22533/at.ed.37319181216

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 157
INTERNAMENTOS POR INSUFICIÊNCIA CARDÍACA EM MENORES DE 1 ANO NO BRASIL

Ana Gabriela da Silva Botelho
Joyce Kelly Cavalcante de Souza
Brígida Maria Gonçalves de Melo Brandão
Rebeca Coelho de Moura Angelim 
Fátima Maria da Silva Abrão
DOI 10.22533/at.ed.37319181217

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 166
NÍVEL DE CONHECIMENTO DE UMA DETERMINADA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE MARÍLIA-
SP SOBRE ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL (AVC)

Moisés Ricardo da Silva
Jeferson Santiago
DOI 10.22533/at.ed.37319181218

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 175
O CANTO LÍRICO NA TERCEIRA IDADE: UMA ABORDAGEM COM EFEITOS TERAPÊUTICOS

Jéssica Luane De Paula Barbosa 
DOI 10.22533/at.ed.37319181219

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 188
OBESIDADE: UMA VISÃO SOBRE O METABOLISMO

Paulo Joel de Almeida Guilherme
Marina Queiroz de Oliveira
Ismael Paula de Souza
Ana Caroline Barros de Sena
Ana Angélica Queiroz Assunção Santos
Gerusa Matias dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.37319181220



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 193
PERCEPÇÃO DE PUÉRPERAS ACERCA DA VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA 

Julio Cesar de Oliveira Silva
Aline de Souza Pereira
Talita Vaz de Queiroz 
George Jó Bezerra Sousa
Luciana Kelly Ximenes dos Santos
Anna Paula Sousa e Silva
Camilla Pontes Bezerra
DOI 10.22533/at.ed.37319181221

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 202
PERCEPÇÕES DA ESCLEROSE LATERAL AMIOTRÓFICA: O DISCURSO SOBRE A DOENÇA NO 
INÍCIO DO SÉCULO XX

Bruna da Silva Araújo
Márcia Maria de Medeiros
DOI 10.22533/at.ed.37319181222

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 210
MAPAS CONCEITUAIS: ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM 
GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR

Caroline Christine Pincela da Costa
Kamilla de Faria Santos
Kelly Rita Ferreira dos Santos Silveira
Carlos Antônio Pereira Júnior
Benedito Rodrigues da Silva Neto
Angela Adamski da Silva Reis
Rodrigo da Silva Santos
DOI 10.22533/at.ed.37319181223

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 222
RELAÇÃO ENTRE DESEQUILÍBRIOS MUSCULARES E LESÕES MUSCULARES EM JOGADORES 
DE FUTEBOL

Rafael Figueiredo Suassuna
Marilza de Jesus Modesto
Monica Nunes Lima Cat
DOI 10.22533/at.ed.37319181224

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 239
TRATAMENTO DO DSAV-T PARA PACIENTES ABAIXO DE SEIS MESES

Isabela Cáceres Calaça Gomes 
Raíssa Matos Tavares 
Maria Eduarda Sales da Silva
Pedro Rafael Salerno
DOI 10.22533/at.ed.37319181225

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 250
TRATAMENTO FARMACOLÓGICO ANTI-HIPERTENSIVO NA GESTAÇÃO: REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA

Luana Nogueira Leal
Natacha Cossettin Mori
Sabrina Da Silva Nascimento
Cristieli Carine Braun Rubim 
DOI 10.22533/at.ed.37319181226



SUMÁRIO

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 265
VOZ E IDENTIDADE: PROMOÇÃO À SAÚDE VOCAL EM HOMENS TRANS

Maria Gabriella Pacheco da Silva
Lucilla Rafaella Pacheco da Silva
DOI 10.22533/at.ed.37319181227

CAPÍTULO 28 .......................................................................................................... 268
YACON: PLANTA QUE TRAZ BENEFÍCIOS DESDE AS FOLHAS ÀS RAÍZES

Patricia Martinez Oliveira
Micaela Federizzi de Oliveira
Patricia Maurer
Deise Jaqueline Ströher
Elizandra Gomes Schmitt
Laura Smolski dos Santos
Fernanda B. Reppetto
Fernandez dos Santos Garcia
Vinícius Tejada Nunes
Jacqueline da Costa Escobar Piccoli
Vanusa Manfredini
DOI 10.22533/at.ed.37319181228

SOBRE O ORGANIZADOR ..................................................................................... 277

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 278



 
Prevenção e Promoção de Saúde 5 Capítulo 16 146

IMPLANTAÇÃO DE UM MODELO DE SERVIÇO DE 
PRIMEIRA DISPENSAÇÃO NA FARMÁCIA ESCOLA 

SUS/SMS/UNIVILLE EM JOINVILLE-SC

CAPÍTULO 16

Heidi Pfützenreuter Carstens
Universidade da Região de Joinville - UNIVILLE - 

Joinville-SC

Graciele Schug Gonçalves
Universidade da Região de Joinville - UNIVILLE - 

Joinville-SC

Deise Schmitz Bittencourt
Universidade da Região de Joinville - UNIVILLE - 

Joinville-SC

Januaria Ramos Pereira Wiese
Universidade da Região de Joinville - UNIVILLE - 

Joinville-SC

RESUMO: A Farmácia Escola tem como 
objetivos atender às necessidades da 
população na dispensação de medicamentos e 
desenvolver a educação farmacêutica. Muitos 
dos tratamentos disponibilizados, envolvem 
medicamentos injetáveis com auto-aplicação 
ou dispositivos inalatórios de difícil manuseio. 
Há, portanto, a necessidade de discussão sobre 
formas de se realizar dispensação adequada, 
que sirva como fonte de informação para os 
pacientes. O objetivo do trabalho é propor 
um modelo de implantação do ‘Atendimento 
Individualizado de Primeira Dispensação 
dos Medicamentos’, a fim de orientar 
estrategicamente os pacientes que retiram 
pela primeira vez a terapia medicamentosa 

na farmácia. Trabalho descritivo/qualitativo, 
entre janeiro de 2017 e dezembro de 2018. 
Foram avaliados medicamentos que exigissem 
cuidados com o armazenamento devido à 
termossensibilidade, medicamentos com 
elevado custo de tratamento mensal ou com 
dispositivos de difícil manuseio. Foi estabelecido 
um fluxograma de atividades e definido 
um local para acolhimento e atendimento 
individualizado de primeira dispensação. O 
tempo de atendimento ficou limitado a 30 
minutos para profissionais farmacêuticos e uma 
hora para os estagiários do curso de Farmácia. 
Os medicamentos incluídos foram formoterol, 
budesonida, adalimumabe, certolizumabe, 
golimumabe e somatropina, para os quais foram 
desenvolvidos guias de orientação e manuais 
de aplicação para dispensadores e material 
para pacientes ou cuidadores. Concluiu-se, 
que a interação entre o farmacêutico e paciente 
com privacidade e no momento do início do 
tratamento, permite que este seja um facilitador 
na educação em saúde, auxiliando o paciente 
no entendimento sobre seu tratamento, além 
de possibilitar a detecção de situações de risco 
de ocorrência de problemas relacionados a 
medicamento.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Farmácia; Serviços comunitários de Farmácia 
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IMPLEMENTATION OF A FIRST DISPENSING SERVICE MODEL AT PHARMACY 

SCHOOL SUS/SMS/UNIVILLE IN JOINVILLE-SC

ABSTRACT: The Pharmacy School aims to meet the needs of the population in 
dispensing drugs and develop pharmaceutical education. Many of the treatments 
offered involve self-injecting injectable drugs or difficult-to-handle inhalation devices. 
Therefore, there is a need for discussion on ways to perform appropriate dispensing, 
which serves as a source of information for patients. The aim of this paper is to propose 
a model for the implementation of ‘Individualized First Dispensing Care of Medicines’, 
in order to strategically guide patients who first withdraw from drug therapy in the 
pharmacy. Descriptive / qualitative study, between January 2017 and December 2018. 
Medicines requiring storage care due to thermosensitivity, drugs with a high monthly 
cost of treatment or devices with difficult handling were evaluated. An activity flowchart 
was established and a place for receiving and individualized first dispensation care was 
defined. The service time was limited to 30 minutes for pharmaceutical professionals 
and one hour for Pharmacy interns. The drugs included were formoterol, budesonide, 
adalimumab, certolizumab, golimumab and somatropin, for which guidance guides 
and application manuals for dispensers and material for patients or caregivers were 
developed. It was concluded that the interaction between the pharmacist and the 
patient in privacy and at the beginning of the treatment allows him to be a facilitator in 
health education, helping the patient in understanding about his treatment, as well as 
enabling the detection of situations of risk of drug-related problems occurring.
KEYWORDS: Health Education; Pharmacy; Community Pharmacy Services

1 |  INTRODUÇÃO

A Farmácia Escola SUS/SMS/UNIVILLE (FAE) surgiu em 2002 pela parceria 
firmada entre a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Joinville e a Universidade 
da Região de Joinville (UNIVILLE) no intuito de prestar serviços farmacêuticos 
de excelência à população via Sistema Único de Saúde (SUS) e proporcionar 
ao acadêmico do curso de Farmácia o contato com um ambiente próspero ao 
aprendizado por meio do atendimento aos pacientes oriundos da rede de saúde 
do município. Esta parceria tem como propósito principal, a organização de um 
modelo de serviço farmacêutico destinado à dispensação dos medicamentos do 
Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF) e medicamentos 
fornecidos pelo município de Joinville, assim como a realização de atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, com ênfase em estágio obrigatório supervisionado de 
estudantes do curso de Farmácia da UNIVILLE.

Os principais objetivos da FAE são atender as necessidades da população 
frente à atenção à saúde na dispensação de medicamentos e desenvolver a 
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educação farmacêutica, por meio da participação em situações reais de trabalho, 
ligadas à sua área de formação profissional e inseridas na sua grade curricular.

Atualmente, a FAE atende em média 600 pacientes ao dia e 11.000 ao mês. 
O número de usuários atendidos é crescente e o  aumento anual médio é de 3,3%. 
Em 2012, foram atendidos 111.082 usuários e em 2018 foram totalizados 139.537 
atendimentos. Dentre os tratamentos dispensados, muitos envolvem medicamentos 
injetáveis, com a necessidade de auto aplicação ou utilização de dispositivos 
inalatórios complexos e de difícil manuseio. Diante desse cenário, surge a 
necessidade de discussão sobre formas de se realizar uma dispensação adequada, 
que sirva como fonte de informação para os pacientes sobre os medicamentos que 
irão utilizar e como filtro para detecção de situações nas quais haja um risco de 
ocorrência de problemas relacionados a medicamento (PRM), mesmo com uma 
demanda grande e crescente de pacientes para este serviço.

O acesso qualificado a medicamentos e promoção de seu uso racional são 
importantes para se atingir a resolutividade e a integralidade das ações e serviços 
sendo a dispensação de medicamentos considerada como parte das ações de saúde 
vinculadas às diretrizes do sistema de saúde.  No âmbito do SUS, a dispensação 
foi definida pela Política Nacional de Medicamentos como ‘um conjunto de ações 
realizadas pelo profissional farmacêutico, que tem por finalidade o fornecimento de 
medicamentos e a orientação para o seu uso racional, geralmente em resposta a 
apresentação de uma receita elaborada por um profissional autorizado’.

A dispensação deve servir como fonte de informação para os pacientes sobre os 
medicamentos e forma de detecção de situações em que haja um risco de ocorrência 
de problemas relacionados a medicamentos, além de ser fonte de informação ao 
farmacêutico possibilitando a tomada de decisão sobre dispensar o medicamento, 
oferecer assistência complementar ou encaminhar o paciente à uma consulta com 
médico ou dentista. A utilização inadequada de medicamentos pode resultar em 
agravos e aumento do custo na assistência em saúde e tem se tornado um dos 
principais problemas de saúde pública. Em contrapartida os medicamentos quando 
bem utilizados podem curar, prolongar a vida, adiar o surgimento de complicações 
e melhorar a de vida dos pacientes.

Pode-se concluir, que a dispensação possibilita uma oportunidade para que 
o farmacêutico contribua com o uso racional de medicamentos, identificando as 
necessidades dos pacientes e realizando atividades de educação em saúde e 
pode ser direcionada à pacientes que já utilizam os medicamentos ou àqueles que 
iniciarão o uso.  No caso de pacientes em início de tratamento, estes deverão ser 
instruídos sobre o uso correto do medicamento e a possibilidade de associação aos 
alimentos e outros medicamentos. Observa-se portanto, que na dispensação inicial 
dos medicamentos há necessidade de maior tempo para a orientação, pois uma 
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maior quantidade de informações será repassada e a compreensão dos pacientes é 
uma fator fundamental para que se atinjam os objetivos terapêuticos estabelecidos. 

Diante do exposto, o intuito foi propor um modelo de implantação do 
‘Atendimento Individualizado de Primeira Dispensação dos Medicamentos’, a fim 
de orientar estrategicamente os pacientes que retiram pela primeira vez a terapia 
medicamentosa na FAE, com vistas a aumentar a adesão ao tratamento, enfatizar 
a necessidade do uso correto dos medicamentos, minimizar efeitos adversos 
oriundos da utilização incorreta dos mesmos, atendendo às metas do Uso Racional 
de Medicamentos (URM).

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um trabalho descritivo e qualitativo, realizado na Farmácia Escola 
entre os meses de janeiro de 2017 e dezembro de 2018.

Atualmente a FAE disponibiliza medicamentos do Componente Especializado 
da Assistência Farmacêutica, os quais são financiados pelo Ministério da Saúde; 
medicamentos oriundos de ações judiciais movidas contra a Secretaria Municipal 
de Saúde de Joinville e análogos de insulinas fornecidos pela Secretaria de 
Estado da Saúde de Santa Catarina. Ao todo, são 208 medicamentos diferentes 
e por este expressivo número de produtos, optou-se por começar o atendimento 
individualizado de primeira dispensação somente para alguns medicamentos. 
Os critérios estabelecidos foram a necessidade de técnicas de administração e/
ou preparação de doses que pudessem dificultar e/ou comprometer a adesão ao 
tratamento, medicamentos que exigissem cuidados com o armazenamento devido 
à termossensibilidade e medicamentos com elevado custo de tratamento mensal. 

Na definição das informações a serem disponibilizadas durante a primeira 
dispensação, utilizou-se a legislação vigente, os trabalhos desenvolvidos por 
Marin et al e Arrais, além dos Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas do 
Ministério da Saúde. Buscou-se informações fidedignas, atualizadas e confiáveis 
em livros técnicos, artigos científicos e materiais disponibilizados pelas indústrias 
farmacêuticas. A elaboração envolveu material como guias de orientação e manuais 
de aplicação a ser utilizados pelos dispensadores durante o processo e material a 
ser entregue aos pacientes ou cuidadores. 

Para estabelecimento do fluxo de atendimento dos pacientes, foram realizadas 
reuniões inicialmente apenas entre as farmacêuticas da FAE. O objetivo dessas 
reuniões foi definir o espaço físico destinado ao atendimento visando melhor 
acolhimento dos usuários, sugerir um tempo médio para o atendimento e a forma 
de agendamento dos pacientes, além de avaliar a necessidade de alteração de 
processos internos de trabalho visando consolidar a atividade proposta e realizar uma 
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avaliação preliminar do material desenvolvido. Essa proposta inicial foi apresentada 
e discutida com os demais funcionários da FAE para o estabelecimento final do 
fluxo de atendimentos dos pacientes ou cuidadores e por fim, foi apresentada aos 
estagiários do curso de Farmácia. Durante essa apresentação os alunos puderam 
apresentar sugestões e esclarecer suas dúvidas com relação à proposta. 

3 |  RESULTADOS

Todo cidadão que reside em Santa Catarina poderá pleitear junto ao Estado 
o direito de receber as medicações que necessita pelo CEAF. No entanto, é 
necessário contemplar os critérios de inclusão exigidos em cada Protocolo Clínico e 
Diretriz Terapêutica. O recebimento e cadastro dos documentos exigidos é realizado 
pela FAE, mas a análise desses documentos é feita pela Diretoria de Assistência 
Farmacêutica (DIAF) vinculada à Secretaria de Estado da Saúde de Santa 
Catarina. Após receber todos os documentos, a DIAF realiza a avaliação e emite 
um parecer deferindo ou indeferindo a solicitação. Definiu-se, que pacientes com 
solicitações deferidas pela DIAF envolvendo os medicamentos selecionados devem 
ser agendados para atendimento com uma das farmacêuticas ou com estagiários 
acompanhados por professores do curso de Farmácia. Uma funcionária da FAE, ao 
receber os processos aprovados, deve telefonar para os pacientes agendando um 
horário para este atendimento. 

Definiu-se o tempo de 20 a 30 minutos para atendimento no período matutino 
e uma hora para cada atendimento no período vespertino. Deve-se esclarecer 
que no período matutino a atendimento será realizado por farmacêuticas e à tarde 
por estagiários acompanhados por professores. O maior tempo à tarde permite 
que estagiários e professores avaliem e discutam cada caso visando aprimorar os 
atendimentos subsequentes.

Os atendimentos individualizados de primeira dispensação são mais longos 
e necessitam de um ambiente mais tranquilo, que permite melhor interação do 
profissional com o paciente, propiciando privacidade para o repasse e o entendimento 
das informações, além do esclarecimento de eventuais dúvidas. São, por isso, 
realizados em sala específica de atendimento farmacêutico.

A partir dos critérios de inclusão estabelecidos, definiram-se como 
medicamentos para iniciar a proposta: formoterol e/ou budesonida em cápsulas 
inalatórias (aerocaps) ou frascos (turbuhaler) e  adalimumabe, certolizumabe, 
etanercept, golimumabe e somatropina, pois são administrados por via subcutânea. 

Optou-se pelo desenvolvimento de um material especificamente destinado ao 
treinamento dos dispensadores (farmacêuticos e alunos de curso de farmácia) e 
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outro voltado ao pacientes e/ou cuidadores. No caso de pacientes e/ou cuidadores o 
objetivo foi desenvolver um material que pudesse ser entregue ao fi nal da dispensação 
servindo como fonte de consulta em caso de dúvida no uso do medicamento em 
ambiente domiciliar.

No material disponibilizado ao pacientes e/ou cuidadores seguem as instruções 
e informações: 

• Medicamentos administrados por via subcutânea: locais de aplicação, pre-
paração de doses, higienização do local de aplicação, técnica de aplicação, 
armazenamento, transporte e descarte do material após o uso. 

• Medicamentos administrados por via inalatória: preparação de doses, técni-
ca de aplicação, armazenamento e transporte. 

Figura 1 - Modelo de manual de orientação do medicamento injetável
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Figura 2 - Modelo de manual de orientação do medicamento com dispositivo inalatório

O material destinado aos farmacêuticos e estudantes de farmácia foi construído 
com o objetivo de prepará-los para as dispensações, mas também para auxiliar as 
orientações repassadas no momento das atividades. Nesse caso, as informações 
incluídas foram:

• Sugestões de abordagem aos pacientes: como iniciar o atendimento, como 
avaliar o conhecimento do paciente sobre sua doença e tratamento. 

• Orientações na dispensação: todas as informações adicionadas no material 
destinado aos pacientes além de posologia, horários de administração, prin-
cipais reações adversas, o que fazer em caso de esquecimento de doses, 
orientações não farmacológicas. 
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Medicamentos Informações

Medicamentos com dispositivos 
inalatórios

Perguntas pessoais: Nome, idade do paciente e ocupação.
Sobre a Patologia: há quanto tempo tem a doença? Possui 
alguma outra queixa em relação a patologia?
Sobre o tratamento: Existe algum fator ambiental que interfira 
em seu tratamento como poeira, presença de animais 
domésticos? Quais os principais sintomas que sente quando 
em crise?
Sobre o medicamento: quais medicamentos faz uso? Já 
recebeu orientações sobre o medicamento que irá retirar pela 
primeira vez na FAE?

Medicamentos injetáveis

Perguntas pessoais: nome, idade do paciente e ocupação.
Sobre a Patologia: há quanto tem a doença? Possui outras 
doenças diagnosticadas? Quais principais sintomas? A doença 
causa alguma limitação em seu dia a dia? Em algum período do 
dia os sintomas pioram?
Sobre o medicamento: quais medicamentos utiliza? Já recebeu 
orientações sobre o medicamento que irá retirar pela primeira 
vez na FAE?
Sabe realizar o descarte dos materiais perfuro-cortantes? Sabe 
em quais locais deve aplicar?

Tabela 1 – Guia de perguntas para orientação na primeira dispensação
Fonte: primária (2019)

Com finalidade de registro da realização do atendimento, decidiu-se manter 
uma cópia do manual de orientação assinada pelo paciente ou seu cuidador 
arquivada na pasta do paciente na FAE.

Para melhor orientação aos pacientes e/ou cuidadores, as farmacêuticas da 
FAE entraram em contato com os fabricantes dos medicamentos selecionados 
para o estudo, solicitando amostras placebo e dispositivos para uso exclusivo de 
orientação durante os atendimentos.

4 |  CONCLUSÃO 

A interação entre o farmacêutico e paciente com privacidade e no momento do 
início do tratamento, permite que este seja um facilitador na educação em saúde, 
auxiliando o paciente no entendimento sobre seu tratamento, além de possibilitar 
a detecção de situações  de risco de ocorrência de problemas relacionados a 
medicamentos. 

Até o presente momento, mais de 140 orientações foram realizadas no modelo 
de ‘Atendimento Individualizado de Primeira Dispensação’ e seu sucesso está sendo 
atribuído à confiança depositada pelo paciente na prescrição e na equipe de saúde. 

Ao longo de toda implantação da ferramenta de dispensação na FAE, a 
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colaboração dos farmacêuticos e funcionários foi de significativa importância, 
mesmo com os desafios encontrados durante o processo de preparação, decisão 
e implantação deste serviço diferenciado de atenção e cuidados farmacêuticos. 
Neste contexto, percebe-se a necessidade de encorajamento dos acadêmicos e 
profissionais para implantarem a Atenção Farmacêutica em diferentes formas e 
modelos, superando as dificuldades encontradas no desempenho da função do 
profissional.
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